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Celina antecipa traçado ainda 
em estudo da Linha 2 do Metrô

A governadora Celina Leão (PP) antecipou o traçado da 

Linha 2 do metrô, antes mesmo da conclusão das etapas 

técnicas que definirão a configuração final do projeto. 
A divulgação, feita pela “Agência Brasília”, se baseou 

em um estudo preliminar de demanda, ainda sujeito a 
ajustes no Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA), que segue em elaboração e deverá 
consolidar parâmetros como projeções de usuários, alter-
nativas de traçado e requisitos de engenharia.

O governo afirma que a antecipação busca acelerar 
o cronograma de implantação, mas técnicos envolvidos 

no processo destacam que o EVTEA ainda precisa validar 
cenários, revisar estimativas e definir a solução que será 
levada à modelagem econômicofinanceira. Essa fase 
posterior incluirá o anteprojeto de engenharia e permitirá 
estruturar a licitação. A divulgação pública ocorreu antes 
da aprovação formal do estudo de demanda, etapa que 

orienta a definição de capacidade, intervalos, tipologia de 
estações e dimensionamento operacional. O Metrô-DF 
informa que o trabalho em andamento reúne análises de 
mobilidade, projeções de crescimento urbano e avaliação 
de alternativas, que deverão resultar na versão definitiva 
do traçado a ser submetida ao processo de contratação.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

A capacidade projetada é de 130 mil passageiros por dia

POR
WILLIAM FRANÇA

Traçado prevê 39 
estações e 60 km

Congresso Abrasel 
reúne setor

Superjazz tem edição especial

O projeto preliminar da Linha 
2 do metrô indica cerca de 

60 quilômetros de extensão, 

com 39 estações distribuídas 
entre estruturas subterrâneas 

e aéreas. A proposta inicial 
prevê oito estações sob o 
Eixo Monumental e outras 
31 sem escavação, forman-

do um corredor que deverá 
atender Santa Maria, Gama, 
Riacho Fundo II, Recanto das 
Emas, Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia, Cruzeiro e 

Plano Piloto, com integração 

à Rodoviária do Plano Piloto e 
à Esplanada dos Ministérios.

As estimativas técnicas 

apontam que a implantação 

poderá exigir investimentos 
entre R$ 13,4 bilhões e R$ 20,4 
bilhões, valor que dependerá 
das soluções de engenharia 
definidas nas próximas fases. 
A capacidade projetada é de 
aproximadamente 130 mil 

passageiros por dia, com cer-

ca de 50 mil usuários no pico 
da manhã.

O Metrô-DF informa que 
o EVTEA em andamento 
analisará alternativas de tra-

çado, tipologia das estações, 
demanda final e custos con-

solidados, permitindo avançar 

para a modelagem econômi-

co-financeira.

O 38º Congresso Abrasel será 
realizado nos dias 16 e 17 de 

junho, no Centro de Eventos e 
Convenções Brasil 21, reunin-

do empreendedores, espe-

cialistas e lideranças do setor 

de alimentação fora do lar. 
Reconhecido como um dos 

principais encontros nacio-

nais do segmento, o evento 

oferece conteúdo estratégi-
co e troca de experiências 

voltados ao desenvolvimento 

de bares e restaurantes. A 
programação de palestras 

e painéis será concentrada 
no dia 17 e abordará temas 
como aprendizados da NRA 
Show, modelo de trabalho 

intermitente, segurança 

jurídica, comunicação apli-
cada ao empreendedorismo, 

conformidade com a NR1 e 
iniciativas voltadas a negócios 
em favelas. Além do conteúdo 
técnico, o congresso promo-

ve articulação institucional e 

conexão entre empresários 
de diferentes regiões. As ins-

crições são gratuitas e podem 
ser feitas no site congres-

soabrasel.com.br, tanto para 
participação presencial, com 

vagas limitadas, quanto para 

o formato online, que trans-

mitirá os painéis ao vivo.

O Superjazz Festival realiza nesta quarta-feira (10) uma 
edição especial dedicada à cena musical de Goiânia, inte-

grando a programação da Semana dos Namorados.
Os jardins do CCBB Brasília receberão a cantora Cláu-

dia Vieira e o projeto The Jazz Side of the Moon, em apre-

sentação ao ar livre a partir das 17h. Os ingressos gratuitos 
estarão disponíveis a partir das 12h desta terçafeira (9), no 

site bb.com.br/cultura.
A proposta reforça o diálogo cultural entre Brasília e 

Goiânia, aproximando públicos e destacando a produção 
artística do CentroOeste. A abertura ficará a cargo da Rá-

dio Superjazz, com discotecagem em vinil conduzida pe-

los curadores Dudão Melo e Mario SartÔ. Às 18h30, Cláudia 
Vieira apresenta repertório que transita pelo jazz, blues e 
MPB. Às 20h15, o projeto The Jazz Side of the Moon revisita 
o álbum ‘The Dark Side of the Moon’ sob a perspectiva do 
jazz contemporâneo. 

O público também poderá acessar feira de vinis, espa-

ços gastronômicos e produtos oficiais do festival.

Divulgação/Tato Comunicação

 A abertura ficará a cargo da Rádio Superjazz

Presidente do 
BRB diz que 
banco precisa 
de R$ 8,8 bi

O presidente do Banco de 
Brasília (BRB), Nelson de Sou-
za, a�rmou nesta terça-feira (9), 
durante audiência na Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, que o processo de re-
cuperação do BRB após as ope-
rações realizadas com o banco 
Master tem sido “cruel”. 

De acordo com ele, o volume 
de recursos envolvidos nas opera-
ções de compra e venda de cartei-
ras foi elevado e trouxe impactos 
signi�cativos para a instituição. 
“O que foi feito com o BRB foi 
cruel, foi muito difícil. Não está 
sendo fácil a recuperação do 
BRB. Os valores colocados fo-
ram muito grandes entre compra 
e venda de carteiras”, declarou. 

Perdas

Durante a audiência, Nelson 
de Souza con�rmou que o BRB 
precisará de R$ 8,8 bilhões para 
fazer frente a “possíveis perdas” de-
correntes da aquisição de carteiras 
podres do Banco Master. Segundo 
o presidente, o “provisionamen-
to” ou “capitalização” funcionará 
como uma reserva �nanceira desti-
nada a preservar a solidez da insti-
tuição e evitar a quebra.

Souza esclareceu que as tran-
sações realizadas entre o BRB e o 
Master, entre  2024 e 2025, tota-
lizaram R$30 bilhões. O volume 
foi alvo de análise após a de�a-
gração da operação Compliance 
Zero. Desse montante, R$ 21,9 

bilhões foram incorporados ao 
patrimônio do BRB como ativos. 

Segundo o presidente, R$ 
12,12 bilhões desse total passa-
ram a ser investigados no âmbito 
da operação. E pelo menos R$ 
8,8 bilhões correspondem a títu-
los inexistentes, fraudados ou de 
difícil recuperação. 

A partir dessas constata-
ções, o BRB ampliou a revisão 
das demais carteiras adquiridas. 
De acordo com o presidente do 
BRB, a instituição passou a ana-
lisar todos os ativos envolvidos 
na transação para determinar o 
que precisaria ser provisionado. 
“Eu podia colocar [na provisão 
de perdas] só os R$ 2,6 bi que 
simplesmente não existem, mas 
não é só isto. Existem outros 
ativos frágeis que, na análise que 
�zemos, chegam a R$ 8,8 bi”, ex-
plicou Souza.

Souza defendeu a aprovação 
do Projeto de Lei  2361/2026, 
que trata da autorização para 
realizar o empréstimo de R$6,6 
bilhões com o Fundo Garan-
tidor de Créditos (FGC). O 
projeto foi enviado à Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), pela governadora Ce-
lina Leão (PP) na semana passa-
da, mas os deputados distritais 
adiaram a votação. Eles apontam 
falta de transparência e de infor-
mações concretas na proposta.

O convite para a participação 
do presidente do BRB foi solici-
tado pela senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF). 

Nelson de Souza diz que processo 
de recuperação tem sido “cruel”
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Nelson de Souza prestou esclarecimentos no Senado
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